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Resumo – Este trabalho teve como objetivos determinar as perdas na produtividade de arroz causadas
pela brusone (Pyricularia grisea) e estabelecer as relações entre a severidade da doença e alguns compo-
nentes de produtividade, nas condições naturais de infecção no campo. Foram realizados dois experi-
mentos em solos de cerrado, com e sem irrigação suplementar, com as cultivares melhoradas de arroz
de terras altas (Bonança, Canastra, Caiapó e Primavera). O método de regressão múltipla foi utilizado,
incluindo severidade de brusone nas folhas e de brusone nas panículas como variáveis independentes
e produtividade como variável dependente, para estimativa das perdas na produtividade. No experimento
com irrigação suplementar, a severidade de brusone nas folhas não contribuiu para variação da produ-
tividade. No experimento sem irrigação, a perda média na produtividade das quatro cultivares, estimada
com base na equação de regressão, foi de 59,6%, considerando as médias de 33,6% e 49,9% de brusone
nas folhas e panículas, respectivamente. A perda estimada em biomassa, causada pela brusone nas
folhas, foi de 28,6%. As relações entre severidade de brusone nas panículas e a porcentagem de espiguetas
vazias foram lineares e positivas e resultaram em 5,0% e 43,9% de perdas, nos experimentos com e sem
irrigação, respectivamente. A brusone nas panículas reduziu a massa de 100 grãos em 5,9% no experi-
mento irrigado e em 47,8% no experimento não irrigado.
Termos para indexação: Oryza sativa, Magnaporthe grisea, Pyricularia grisea, controle químico,
fungicidas.
Estimation of grain yield losses caused by blast in upland rice
Abstract – The objectives of this work were to determine rice grain yield losses caused by blast
(Pyricularia grisea) and to establish the relationships between blast severity and some yield components.
Two field experiments were carried out, on cerrado soil, with and without supplementary irrigation,
with upland rice cultivars (Bonança, Canastra, Caiapó and Primavera) improved for superior grain
quality. Multiple regression procedure was utilized including leaf and panicle blast severities as
independent variables and grain yield as dependent variable, for estimating yield losses. The leaf blast
severity did not contribute to the variation in grain yield, in the experiment with supplementary
irrigation. In the experiment without irrigation, the average yield loss of four cultivars, estimated on the
basis of regression equation was 59.6%, considering the mean leaf and panicle blast severities of 33.6%
and 49.9%, respectively. The estimated loss in biomass due to leaf blast was 28.6%. The relationship
between panicle blast and percentage of empty spikelets was positive and linear, resulting in 5.0% and
43.9% loss, in experiments with and without supplementary irrigation, respectively. Panicle blast
reduced 100-grain mass by 5.9% in experiment with irrigation and 47.8% without irrigation.
Index terms: Oryza sativa, Magnaporthe grisea, Pyricularia grisea, chemical control, fungicides.
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Introdução
Entre as doenças do arroz, a brusone, cujo agen-
te causal é Pyricularia grisea (Cooke) Sacc.
[=Magnaporthe grisea (Herbert) Barr], é a que mais
prejuízo causa à cultura de terras altas, sem irriga-
ção e com irrigação suplementar. O grau de resis-
tência da cultivar e o controle químico são os prin-
cipais componentes do manejo integrado da brusone.
O conhecimento sobre o potencial do patógeno em
causar perdas na produtividade das cultivares me-
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lhoradas de arroz é importante para racionalizar o
uso de fungicidas no manejo integrado da brusone.
Diferentes métodos para quantificar as perdas em
culturas anuais foram relatados (Torres & Teng,
1993; Pinnschmidt et al., 1994; Bergamin Filho &
Amorim, 1996). Os prejuízos causados pela brusone
são variáveis, dependendo do grau de resistência da
cultivar, da época de incidência, das práticas cultu-
rais e das condições climáticas. As perdas causadas
por brusone nas folhas são indiretas e afetam a
fotossíntese e a respiração (Bastiaans et al., 1994).
Nas panículas, os danos são diretos, em virtude de
seu efeito em diferentes componentes de produção.
A relação entre a brusone nas folhas e nas panículas
e seu efeito na produção de grãos têm sido estuda-
dos em diversos países (Prabhu & Faria, 1982;
Prabhu et al., 1989; Torres & Teng, 1993;
Pinnschmidt et al., 1994). Nas Filipinas, Torres &
Teng (1993) desenvolveram uma equação de regres-
são múltipla para determinar as perdas causadas pela
severidade da brusone nas folhas e panículas na co-
lheita. As perdas estimadas em cinco cultivares de
ciclo precoce e cinco de ciclo médio de arroz de ter-
ras altas variaram de 15% a 44%, quando a brusone
foi parcialmente controlada com fungicidas (Prabhu
et al., 1986). Essas estimativas e a relação entre a
doença e as perdas na produtividade são aplicáveis
somente com as cultivares testadas. No Brasil, os
prejuízos causados pela brusone em cultivares de
arroz de terras altas, melhoradas para qualidade de
grãos, são desconhecidos.
Este trabalho teve como objetivos determinar as
perdas na produtividade de arroz causadas pela
brusone e estabelecer as relações entre a severidade
da doença e alguns componentes de produtividade,
nas condições naturais de infecção no campo.
Material e Métodos
Foram realizados dois experimentos, nas condições de
cultivo de terras altas, um com irrigação suplementar sob
pivô central (experimento I) e outro sem irrigação (expe-
rimento II), no ano agrícola de 2001/2002, nos campos
experimentais da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa
de Arroz e Feijão, no Município de Santo Antônio de
Goiás, GO. O solo é um Latossolo Vermelho-Escuro
distrófico com as seguintes características químicas
(0-20 cm) no experimento I: pH(H2O) 5,4; 0,3 cmolc dm-3
de Ca2+; 0,1 cmolc dm-3 de Mg2+; 0,4 cmolc dm-3 de Al3+;
1,0 mg dm-3 de P; 62,0 mg dm-3 de K; 1,9 mg dm-3 de Cu;
49,0 mg dm-3 de Fe; 36,0 mg dm-3 de Mn e 22 g dm-3 de MO.
No experimento II foram determinadas as seguintes caracte-
rísticas: pH(H2O) 5,1; 0,1 cmolc dm-3 de Ca2+;
0,3 cmolc dm-3 de Mg2+; 0,4 cmolc dm-3 de Al3+;
26,6 mg dm-3 de P; 67,0 mg dm-3 de K; 2,2 mg dm-3 de Cu;
6,7 mg dm-3 de Zn; 39,0 mg dm-3 de Fe; 10,0 mg dm-3 de Mn
e 17 g dm-3 de MO.
Os experimentos I e II foram instalados em 21 e 27 de
dezembro de 2001, respectivamente. Por ocasião da se-
meadura, aplicaram-se 500 kg ha-1 da fórmula NPK
(5-30-15+Zn), 200 kg ha-1 de sulfato de amônio, 20 kg ha-1
de Zn e 20 kg de micronutrientes (FTE). A adubação de
cobertura foi feita aos 42 dias após a semeadura, empre-
gando-se 160 kg ha-1 de sulfato de amônio no
experimento I. Não foi realizada a cobertura com N no
experimento II por causa da alta incidência da brusone
nas folhas na fase vegetativa. Utilizou-se o delineamento
experimental de blocos ao acaso em um esquema de par-
celas subdivididas, com seis repetições. As parcelas con-
sistiram das cultivares Primavera, Bonança (ciclo preco-
ce - 110 dias), Canastra, Caiapó (ciclo médio - 130 dias).
As subparcelas incluíram tratamentos, sem e com aplica-
ção de fungicidas. As subparcelas tratadas consistiram do
tratamento de sementes com pyroquilon (400 g de i.a. por
100 kg de sementes), e cinco e seis aplicações de fungicidas
foliares nas cultivares de ciclo precoce e médio, respecti-
vamente.
Nas cultivares de ciclo médio, foram realizadas quatro
aplicações de azoxystrobin (200 mL ha-1 de i.a.), inician-
do-se 50 dias após o plantio, em intervalos de dez dias;
uma aplicação de mistura de azoxystrobin (200 mL ha-1de
i.a.) + difenoconazole (150 mL ha-1 de i.a.), aos 90 dias
após o plantio, e outra aplicação com difenoconazole
(150 mL ha-1 de i.a.), aos 110 dias após o plantio.
Nas cultivares de ciclo precoce, foram feitas três aplica-
ções de azoxystrobin (200 mL ha-1 de i.a.), iniciando-se
50 dias após o plantio, em intervalos de dez dias; uma apli-
cação de mistura de azoxystrobin (200 mL ha-1 de i.a.) +
difenoconazole (150 mL ha-1 de i.a.), aos 80 dias após o
plantio, e outra aplicação com difenoconazole
(150 mL ha-1 de i.a.), aos 90 dias após o plantio.
As parcelas consistiram de seis linhas de cinco metros,
espaçadas de 0,30 m, totalizando uma área de 9,0 m2.
A densidade de semeadura foi de 80 sementes por metro
linear. O controle de plantas daninhas foi feito por meio
de capinas, sempre que necessário. O experimento foi pro-
tegido contra o ataque de pragas por meio da aplicação de
inseticidas recomendados para a cultura. O mesmo deli-
neamento experimental, tratamentos e tratos culturais fo-
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ram utilizados nos dois experimentos. O experimento I foi
irrigado quando houve deficiência hídrica, sempre man-
tendo-se a umidade do solo na capacidade de campo.
Os estádios de crescimento referidos são os utilizados
nos programas internacionais de testes de arroz. Foram
realizadas avaliações da brusone nas folhas e panículas
nos estádios de perfilhamento e grão maduro, que
correspondem aos estádios 3 e 9, respectivamente, descri-
tos pelo International Rice Research Institute (1988).
A avaliação da brusone nas folhas foi feita nas quatro fo-
lhas superiores nos principais perfilhos de planta, em
25 perfilhos coletados ao acaso, nas quatro linhas centrais
de cada parcela. A severidade da brusone nas folhas (SBF)
foi determinada utilizando-se a escala de 10 graus (0, 0,5,
1,0, 2,0, 4,0, 8,0, 16,0, 32,0, 64,0 e 82,0% de área foliar
afetada), de acordo com Notteghem (1981). A avaliação
da severidade da brusone nas panículas (SBP) foi realiza-
da utilizando-se a escala de seis graus (0, 5, 25, 50, 75 e
100% de espiguetas afetadas), de acordo com Prabhu
(1990). A determinação da SBP baseou-se em
100 panículas/parcela colhidas ao acaso, nas quatro linhas
centrais de cada parcela.
A biomassa foi determinada 50 dias após o plantio, com
base na massa das plantas coletadas nas duas linhas cen-
trais de cada parcela, após secagem em estufa a 70oC.
A massa de grãos/100 panículas, a porcentagem de
espiguetas vazias e a massa de 100 grãos basearam-se nas
100 panículas colhidas ao acaso, nas duas linhas centrais
de cada parcela. A parcela útil de 4,8 m2 foi colhida para
determinar a produtividade. A massa dos grãos foi ajusta-
da para 13% de umidade.
Foram utilizadas as variações na severidade da brusone
obtidas nas parcelas tratadas com fungicidas e nas não
tratadas, das quatro cultivares, para avaliar as perdas na
produtividade e estabelecer as relações entre a doença e
componentes de produção nos dois experimentos.
Os dados de todas as características avaliadas foram
submetidos à análise de variância. A análise de variância
da severidade da brusone em porcentagem foi realizada
após transformar os dados em arco seno x0,5. As médias
foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabi-
lidade. Foi realizada a análise de regressão múltipla, inclu-
indo SBF (x1) e SBP (x2) como variáveis independentes e
produtividade (y) como variável dependente na equação:
y = a + b1x1 + b2x2,
em que a é a produtividade na ausência de doença e b1 e
b2 são os coeficientes de regressões parciais.
A significância da variável independente foi determinada
pelo teste F. Foram utilizadas análises de regressão linear,
incluindo componentes de produtividade como variáveis
dependentes e SBF ou SBP como variável independente.
O potencial de perda na produtividade em cada com-
ponente foi estimado com base na equação:
y = a-bx,
em que a é o componente de produtividade na ausência de
doença e b é o coeficiente de regressão da taxa de redução
do componente de produtividade com uma unidade de au-
mento de doença.
A perda em cada componente foi calculada de acordo
com James et al. (1968):
perda (%) = (a - y)100/a,
em que a  é o componente de produtividade sem doença e
y é o componente de produtividade estimado pela equa-
ção. Foi verificada a correlação entre a severidade da
brusone nas folhas e nas panículas. A incidência de outras
doenças não foi levada em consideração na análise, em
virtude dos níveis baixos e uniformes em todas as parce-
las.
Resultados e Discussão
A interação cultivar x tratamento com fungicidas
foi significativa na SBF e SBP no experimento I (Ta-
bela 1). Os tratamentos com fungicidas reduziram sig-
nificativamente a SBF na cultivar Primavera, e a SBP
nas cultivares Canastra, Caiapó e Primavera.
Tabela 1. Efeito do tratamento com fungicidas na severidade de brusone nas folhas (SBF), panículas (SBP) e produti-
vidade em quatro cultivares de arroz de terras altas(1).
Cultivar Experimento I(2) Experimento II(2)
SBF (%) SBP (%) SBP (%) Produtividade (kg ha-1)
NT(3) T(4) NT T NT T NT T
Bonança 0,4Aa 0,2Aa 1,7Aa 0,3Aa 34,3Aa 15,1Ba 658Aa 858Ba
Canastra 0,4Aa 0,3Aa 13,6Ab 0,5Ba 44,6Aa 41,0Ab 121Ab 815Ba
Caiapó 0,6Aa 0,3Aa 13,9Ab 1,6Ba 47,6Aa 24,3Bb 343Ab 648Ba
Primavera 5,8Ab 2,0Bb 30,7Ac 5,6Bb 85,2Ab 49,9Bb   92Ac 376Bb
(1)Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
(2)Experimento I e II: com e sem irrigação suplementar, respectivamente. (3)NT: parcelas não tratadas. (4)T: parcelas tratadas com fungicidas (pyroquilon,
azoxystrobin e difenoconazole).
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A cultivar Bonança não mostrou resposta ao trata-
mento com fungicidas. A severidade da brusone nas
folhas e panículas da cultivar Primavera foi maior em
relação à observada nas outras cultivares, tanto nas
parcelas não tratadas como nas tratadas, indicando
alto grau de suscetibilidade.
No experimento II, a interação cultivar x trata-
mento com fungicida não foi significativa em rela-
ção à SBF. As médias de SBF foram 4,8, 36,0, 17,3 e
38,9 nas cultivares Bonança, Canastra, Caiapó e Pri-
mavera, respectivamente. As porcentagens de SBF
nas cultivares Primavera e Canastra diferiram signifi-
cativamente das observadas em Bonança e Caiapó.
O controle de SBP foi significativo nas cultivares
Bonança, Caiapó e Primavera (Tabela 1).
A porcentagem de SBP na cultivar Primavera foi sig-
nificativamente maior do que na cultivar Bonança,
nas parcelas não tratadas e nas tratadas com
fungicidas.
A interação entre cultivar e tratamento com
fungicidas foi significativa somente na produtivida-
de, no experimento II. As produtividades variaram
de 92 a 658 kg ha-1 nas quatro cultivares nas parce-
las não tratadas, em razão das diferenças no grau de
suscetibilidade à brusone. A produtividade aumen-
tou significativamente, em resposta ao tratamento
com fungicidas, em todas as quatro cultivares, vari-
ando de 376 a 858 kg ha-1. As médias de produtivi-
dade no experimento I, com irrigação suplementar,
variaram de 2.180 a 2.886 kg ha-1 nas quatro culti-
vares, não havendo interação significativa.
As diferenças entre cultivares e tratamentos com
fungicidas foram significativas em relação à
biomassa, ao peso de grãos e à porcentagem de
espiguetas vazias, mas as interações não foram sig-
nificativas. Os resultados dos efeitos são apresenta-
dos como médias de parcelas tratadas e não tratadas
por cultivar (Tabela 2), e médias de cultivares nas
parcelas tratadas e não tratadas com fungicidas (Ta-
bela 3). As diferenças entre cultivares quanto aos
componentes de produtividade foram evidentes tanto
no experimento com irrigação como no experimen-
to sem irrigação. As porcentagens de espiguetas va-
zias na cultivar Primavera foram significativamente
maiores do que o restante das cultivares em ambos
os experimentos (Tabela 2). A resposta do tratamen-
to com fungicidas foi significativa na massa de grãos
por 100 panículas, porcentagem de espiguetas vazi-
as e massa de 100 grãos nos experimentos I e II.
A biomassa aumentou significativamente com o tra-
tamento de sementes somente no experimento II,
indicando que a brusone nas folhas não afetou a
biomassa, no experimento I (Tabela 3).
As correlações entre SBF e SBP no experimento I
(r = 0,84; P≤0,05) e no experimento II (r = 0,79;
P≤0,05) foram significativas. No experimento I, com
irrigação, o valor do coeficiente de determinação
(R2 = 0,25) foi baixo na análise de regressão múlti-
pla com duas variáveis independentes.
No experimento II, sem irrigação, a análise de re-
gressão múltipla por cultivar mostrou que somente
a SBP explicou a maior parte da variação na produ-
tividade nas cultivares Bonança, Caiapó e Primave-
ra, enquanto na Canastra a contribuição de SBF foi
maior do que a severidade da brusone nas panículas.
Foi desenvolvida a seguinte equação generalizada
para as quatro cultivares, com SBF e SBP como va-
riáveis independentes:
y = 952,95 - 8,02SBF - 5,97SBP (R2 = 0,61),
em que y é a produtividade (kg ha-1), SBF é a seve-
ridade de brusone nas folhas (%) e SBP é a severi-
dade de brusone nas panículas (%). A perda média
na produtividade das quatro cultivares, estimada com
base na equação de regressão, foi de 59,6%, consi-
Tabela 2. Biomassa (BM), massa de grãos por 100 panículas (MG/100P), espiguetas vazias (EV) e massa de 100 grãos
(M100G) em quatro cultivares de arroz de terras altas(1).
Variáveis Experimento I(2) Experimento II
Bonança Canastra Caiapó Primavera Bonança Canastra Caiapó Primavera
BM (g/m2) 575,6a 532,3a 717,2b 737,2b 300,7ab 277,6b 342,7a 217,0c
MG/100P (g) 213,0a 219,2a 198,8a 257,0b 107,8a 100,1a 96,5a 62,7b
EV (%) 16,7a 16,8a 15,8a 34,2b 38,3a 28,5a 36,2a 79,5b
M100G (g) 1,9b 2,1ab 2,2a 1,5c 1,4b 1,7a 1,5ab 0,6c
(1)Médias (seis repetições) seguidas pela mesma letra, nas linhas de cada experimento, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
(2)Experimento I e II: com e sem irrigação suplementar, respectivamente.
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derando as médias de 33,6% e 49,9% de brusone nas
folhas e panículas, respectivamente, nas condições
naturais de infecção de campo. Por sua vez, no mes-
mo experimento, a perda na produtividade calculada
com base nas produtividades médias das quatro cul-
tivares, nas parcelas tratadas com fungicidas e não
tratadas, foi de 55,0% (Tabela 2).
A relação entre a severidade de brusone e alguns
componentes de produtividade foi estudada utilizan-
do modelos de regressão linear. A SBP não expli-
cou a variação na massa de grãos/100 panículas no
experimento I. A equação de regressão para a mas-
sa de grãos/100 panículas, das quatro cultivares, com
uma variável independente (SBP), no experimento II
foi y = -0,96x + 132,87 (R2 = 0,82). A massa de grãos
por 100 panículas diminuiu à taxa de -0,96 por uni-
dade de aumento da SBP, resultando em perda de
produtividade estimada de 36,0%, considerando a
média de SBP de 49,9%.
A SBF não afetou a biomassa no experimento
com irrigação (Figura 1). No experimento sem irriga-
ção, a relação entre SBF e biomassa foi linear e nega-
tiva. A perda em biomassa estimada com base na
equação y = -3,10x + 362,62 (r = 0,80; P≤0,01) foi de
28,6%, considerando a média de 33,5% de SBF das
parcelas não tratadas e tratadas com fungicidas.
A porcentagem de espiguetas vazias aumentou
linearmente com o aumento da SBP (Figura 2).
Nos experimentos I e II as porcentagens de
espiguetas vazias aumentaram a taxas de 0,90 e 0,88,
respectivamente. A porcentagem de espiguetas va-
zias, estimada com base na equação de regressão,
considerando 5,6% de médias de SBP, no
experimento I foi de 5,0% e no experimento II foi
de 43,9%, com média de severidade de 49,9%.
Nos trabalhos anteriores, utilizando outras cultiva-
res de terras altas, as porcentagens de perdas em
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Figura 1. Relação entre a severidade de brusone nas fo-
lhas (SBF) e a biomassa, nos experimentos com e sem
irrigação.
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Figura 2. Relação entre a severidade de brusone nas
panículas (SBP) e a porcentagem de espiguetas vazias,  nos
experimentos com e sem irrigação.
Tabela 3. Efeito do tratamento com fungicidas na biomassa
(BM), massa de grãos por 100 panículas (MG/100P),
espiguetas vazias (EV) e massa de 100 grãos (M100G) em
condições naturais de infecção no campo em dois experi-
mentos, com (Experimento I) e sem (Experimento II) irri-
gação suplementar(1).
Variáveis Experimento I Experimento II
NT(2) T(3) NT T
BM (g/m2) 610,7a 670,4a 251,7a 317,3b
MG/100P (g) 199,4a 244,5b 83,0a 100,5b
EV (%) 26,3a 15,4b 51,3a 39,9b
M100G (g) 1,7a 2,1b 1,2a 1,4b
(1)Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5%
de probabilidade, pelo teste de Tukey. (2)NT: parcelas não tratadas.
(3)T: parcelas tratadas com os fungicidas pyroquilon, azoxystrobin e
difenoconazole.
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espiguetas vazias variaram de 19% a 58% quando a
brusone foi parcialmente controlada (Prabhu et al.,
1986). Essas diferenças nas perdas nos grãos vazios
podem ser atribuídas a diferentes graus de
suscetibilidade das cultivares estudadas.
A relação entre a SBP e a massa de 100 grãos foi
linear e negativa (Figura 3). A massa de grãos dimi-
nuiu à taxa de -0,02 para cada 1% de aumento da
brusone em ambos os experimentos. No experimento I,
a perda na massa de grãos, estimada com base nas
equações, foi de 5,9%, considerando a média de 5,6%
de SBP das parcelas não tratadas e tratadas.
No experimento II, as perdas estimadas na massa de
grãos com alto nível de brusone nas panículas foi de
47,8%, considerando a média de 49,9% de SBP no
campo. Segundo Prabhu & Faria (1982), os efeitos
da brusone nas panículas sobre a massa de
1.000 grãos em estudos anteriores, com a cultivar
IAC 1246, mostraram uma relação exponencial entre
a massa e a época de infecção da brusone no pesco-
ço da panícula. A perda na massa de grão, quando a
brusone no pescoço da panícula iniciou no estádio
de grão leitoso, foi de 38%, diminuindo para 5% quan-
do a brusone iniciou na maturação completa.
No presente trabalho, o efeito da brusone foi estima-
do com base na SBP no estádio de grão maduro, sem
levar em consideração a época de infecção. O grau
de SBP é a variável mais indicada para quantificar
perdas quando comparado à brusone no pescoço da
panícula (Pinnschmidt et al., 1994).
As estimativas de perdas na produtividade são
determinadas comparando diversos níveis de infec-
ção natural obtidos em diferentes parcelas no cam-
po ou níveis variáveis obtidos mediante aplicação
de fungicidas (Surin et al., 1991; Pinnschmidt et al.,
1994). É difícil obter parcelas sem doença no cam-
po em terras altas. No presente trabalho, diversos
níveis de infecção foram obtidos, por terem sido tra-
tadas as sementes com o fungicida sistêmico
pyroquilon, que resultou em proteção até 30 dias
após o plantio. Em seguida, foram feitas três ou qua-
tro aplicações com o fungicida foliar azoxystrobin,
para o controle da brusone nas panículas, e com
difenoconazole, para controlar a mancha-de-grãos.
A incidência de escaldadura e mancha-de-grãos foi
desprezível e uniforme em ambos os experimentos.
Segundo Torres & Teng (1993), as técnicas de re-
gressão são comumente utilizadas para estabelecer
a relação entre doença e perda na produtividade.
As equações lineares baseadas na SBP e produtivi-
dade permitiram estimativas comparativas entre as
cultivares de terras altas (Prabhu et al., 1989).
De acordo com os resultados, as perdas em diferen-
tes componentes de produtividade podem ser
quantificadas empiricamente por uma equação de
regressão simples. A contribuição de espiguetas va-
zias na redução da massa de grãos/panícula foi mai-
or do que na redução da massa de 100 grãos, confir-
mando resultados obtidos em estudos anteriores com
outras cultivares de arroz de terras altas (Prabhu et al.,
1986). Não foi possível estimar os danos por cultivar,
pois os valores de R2 foram baixos. A tentativa viá-
vel para aumentar R2 seria o maior número de repeti-
ções e maiores níveis de doença, variando a época e
o número de aplicações de fungicidas. A menor SBP
no experimento I pode ser atribuída à irrigação du-
rante o enchimento de grãos, depois da emissão da
panícula. A deficiência hídrica aumenta a
suscetibilidade das cultivares à brusone. Os prejuízos
causados pela brusone nas cultivares melhoradas
de arroz de terras altas são significativos e variáveis
em relação aos diferentes componentes da produti-
vidade, necessitando da aplicação de fungicidas para
o controle.
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Figura 3. Relação entre a severidade de brusone nas
panículas (SBP) e a massa de 100 grãos, nos experimen-
tos com e sem irrigação.
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Conclusões
1. A brusone nas folhas e panículas  reduz a pro-
dutividade das cultivares de arroz de terras altas.
2. A brusone nas panículas reduz a massa de
grãos/100 panículas e a massa de 100 grãos, e au-
menta a porcentagem de espiguetas vazias.
3. As perdas na produtividade são menores em
cultivares de arroz de terras altas sob irrigação su-
plementar.
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